
CULTO FAMILIAR À ORIXÁ

Práticas de Culto Familiar Orixá em Casa Este é o modelo de um ritual simples, possível e muito fácil de se realizar no lar. 

Apesar de simples o culto aos Orixás tem um poder muito grande quando se trata de harmonização de ambiente e pessoas. 

É muito fácil perceber a energia de uma pessoa e também de lugares. 

Alguns podem chamar de “astral” “vibe” mas a verdade é que armazenamos muitas cargas energéticas negativas e positivas, as negativas são facilmente dissipadas ao tomar um passe no terreiro por exemplo e as positivas são conquistadas por meio de práticas diárias de conexão com Orixás e Guias. 

O culto doméstico é uma dessas práticas e que também é muito importante para aqueles que não podem estar fisicamente no terreiro. 

Em tempos de recesso, pandemia, quem não encontra um terreiro que confie ou até mesmo países que não exista Umbanda. 

Inúmeros são os relatos de pessoas que não podem ir a uma gira, mas que gostariam de viver a sua fé na Umbanda sem medos em casa. 

Pensando nisso criamos o conteúdo desse estudo e dedicamos uma aula ao culto a Orixá no lar. 

CULTO A OXALÁ ELEMENTOS INDICADOS 

PARA USO:

- 1 vela de sete dias branca (o ideal é a de sete dias para que a vibração fique sete dias ativa na casa, mas se não tiver você pode usar a palito mesmo). 

- 7 anis estrelado

- 1 Prato 

- Mel

- 1 jarra com água filtrada

- 1 copo

- Papel cortado em tiras

- Lápis 

- 1 Pedra (otá) de Oxalá

- 1 incenso - de sua preferência

- 7 Velas Palito

- Forminhas de empada para colocar as velas palito (ou o que preferir)

Sugestões que você pode usar também: flor branca, imagem de Jesus caso tenha, a imagem de Oxalá, ervas e flores de Oxalá. 

Observação: 

Não há necessidade de usar roupa branca para fazer o culto. 

Sugestão de lugar para fazer o culto familiar Cozinha - o lugar da magia dentro do lar, onde se transforma alimentos, onde a vida acontece dentro de uma família. 

Cobrir a mesa onde será feita a prática com uma to-alha branca. 

Coloque os elementos do orixá que irá cultuar caso tenha e queira sobre a mesa. 

A recomendação é que se faça a experiência do culto. 

Se a família gostar deve-se criar o hábito de fazer o culto sempre. Inicialmente ele pode ser mensal, depois quinzenal e talvez virar semanal. 

Mas o recomendado é que não entre com prazos de rotina muito próximos, pois isso pode trazer complicações. 

O aconselhado é fazer o culto familiar quinzenalmente (este é o tempo ideal: dá tempo de sentir saudade e não esquecer - neste caso estabeleça um dia fixo da semana e horário). 

COMO FAZER

1. Coloque um pouco de água dentro do prato e as tiras de papel com o nome completo das pessoas que estão participando (cada um pode escrever seu respectivo nome e colocar no verso do papel uma palavra que represente um desejo seu). 

ALTAR DOMÉSTICO

A vela de sete dias deve ser colocada no centro do prato. 

Regue ao redor da vela com mel. Acenda a vela. 

Coloque os sete anis estrelados. 

Coloque a pedra de Oxalá próximo ao prato. 

Distribua as sete velas brancas ao redor do prato (use as forminhas de empada para colocar as velas). 

Você também pode utilizar pires para isso. 

Neste caso o ideal é colocar um pouquinho de água dentro do pires para que a vela não trinque o mesmo ao chegar no final de seu derretimento. 

Acenda as velas. 

Dica: 

deixe o pavio da vela bem retinho para que o mesmo não danifique a vela na hora que ela for acesa. 

Acenda o incenso e faça movimentos circulares ao redor da estrutura que montou. 

Coloque o incenso sobre a mesa (no lugar do incenso você pode tomar um banho de ervas ou fazer uma defumação na casa). 

Encha o copo com água. 

Essa água será imantada e depois todos irão partilhá-la. 

Todos devem ficar ao redor da mesa. 

O anfitrião do culto irá abri-lo falando algumas palavras sobre Oxalá ou poderá convidar alguém que está participando para falar. 

No decorrer dos pronunciamentos o anfitrião poderá deixar em aberto para quem queria falar sobre suas percepções, pois todos podem participar ativamente neste momento. 

Depois desse momento de reflexão o culto realmente é aberto. 

Pode se fazê-lo cantando um ponto ou com a meditação Se realizar a medicação o ponto poderá ser cantado posteriormente. 

Bata cabeça, reverencie e se concentre. 

“Invoco Deus, invoco os divinos tronos regentes, invoco a Divina Lei Maior, Justiça, Rogo ao divino Pai Oxalá que neste momento ative este Portal Sagrado 

neste meu lar. 

Envolva, abençoe e acolha a todos os meus familiares aqui presentes. 

Que possamos ser imantados, abençoados, organizados em vossa fé, nossa espiritualidade, neste momento de união, de confraternização, de fé. 

Que possamos encontrar mais clareza em nossos pensamentos, em nossos sentimentos, em nossas conexões, em nossa harmonia interna e externa. 

Divino Pai Oxalá peço que nos conduza neste momento, nesta reunião e nos dias que seguirão. Axé. Epa Babá Oxalá! Epa Babá Oxalá”. 

Pode-se seguir com pontos. 

Você pode fazer uma oração que goste, pedir para os outros também. 

Depois segue-se com um momento de agradecimento à Oxalá, aos Mestres Espirituais que estão ali porventura 

presentes, a benção para a semana que se seguirá, aos dias que se seguirão até o próximo culto familiar. 

É importante a rotina desse culto para que o lar seja curado, para que as emoções das pessoas sejam curadas, a espiritualidade de cada um, para que as energias do lar sejam recicladas. 

Antes de encerrar e sair da mesa todos devem beber a água. 

Depois disso todos se despedem e cada um vai cuidar de seus afazeres domésticos normalmente. 

No dia seguinte você pode tirar tudo que é resto (as velas palito, incenso queimado…) e descartar. 

O prato com a vela de sete dias pode ser colocado junto ao altar doméstico. 

Para realizar o Culto aos demais Orixás siga esse mesmo modelo de ritual e modifique elementos, intua a palestra e oração mentalizando o mistério e atuação daquele Orixá. 

Colocaremos aqui uma lista com os elementos de cada Orixá cultuado na Umbanda Sagrada como dica para substituição. 

Lembrando não deixe de fazer porque você não tem algum dos elementos, uma vela palito acesa e ritualizada com concentração, amor e devoção, vale mais que um templo inteiro sem carinho e entrega. 

Salve as 7 Linhas de Umbanda, Salve Olorum, Salve o Alto, Salve o Embaixo, a Esquerda e a Direita! Axé, Saravá! 

LISTA ELEMENTOS ORIXÁS

Oxalá

Vela: Branca

Erva: Anis estrelado

Pedra: Quartzo cristal

Atributo: Fé/Religiosidade

Logunan

Vela: Azul petróleo

Erva: Eucalipto

Pedra: Quartzo fumê

Atributo: Cronologia/Tempo

Oxum

Vela: Rosa

Erva: Melissa

Pedra: Quartzo rosa

Atributo: Amor/União

Oxumaré

Vela: Turquesa

Erva: Manjericão

Pedra: Calcita azul

Atributo: Renovação

Oxóssi

Vela: Verde

Erva: Samambaia

Pedra: Quartzo verde

Atributo: Conhecimento/Raciocínio Obá

Vela: Magenta

Erva: Angico

Pedra: Madeira fossilizada

Atributo: Concentração/Raciocínio Xangô

Vela: Vermelha

Erva: Cipó de São João

Pedra: Jaspe

Atributo: Justiça/Razão

Egunitá

Vela: Laranja

Erva: Arruda

Pedra: Ágata de fogo

Atributo: Justiça/Purificação

Ogum

Vela: Azul

Erva: Espada de São Jorge

Pedra: Granada

Atributo: Lei/Ordenação

Iansã

Vela: Amarela

Erva: Espada de Santa Bárbara

Pedra: Citrino

Atributo: Lei/Direcionamento

Obaluayê

Vela: Violeta

Erva: Barba de velho

Pedra: Turmalina negra

Atributo: Evolução/Transmutação

Nanã

Vela: Lilás

Erva: Alfavaca

Pedra: Ametista

Atributo: Evolução/Decantação

Iemanjá

Vela: Azul

Erva: Alfazema

Pedra: Água marinha

Atributo: Geração/Criatividade

Omulú

Vela: Roxa

Erva: Pinhão roxo

Pedra: Ônix

Atributo: Finalizador

Oferendas  Atuação nos chakras As oferendas rituais são assuntos controversos, e, no entanto todos só fazem-nas quando as suas dificuldades osassoberbam quando o mais correto seria fazerem-nas regularmente. 

As oferendas muito usadas nos cultos naturais (Umbanda e Candomblé) têm um sentido religioso e outro magístico. 

O sentido religioso é quando oferendamos nossas divindades reverenciando-as com amor, fé e respeito. 

O seu sentido magístico é quando oferendamos nossas divindades e clamamos para que nos auxiliem em nossas dificuldades profissionais, amorosas, familiares ou espirituais. 

É certo que quando oferendamos nossas divindades e guias espirituais só como ato de reverência, ainda assim costumamos pedir proteção. 

Mas não são ativados pelas nossas mentes os seus poderes magísticos, que só o são caso, aí sim, as façamos com esses objetivos. 

Isto é assim, porque a oferenda religiosa consiste em nos colocar em sintonia vibratória, mental













































































